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RESUMO 

Seis lotes de sementes de girassol foram submetidos ao teste de envelheci­
mento rápido, empregando-se 42°C de temperatura e aproximadamente 100% de 
umidade relativa, por períodos de 24, 48, 72, 96 e 120 horas. O teste de envelheci­
mento rápido foi eficiente na avaliação da qualidade fisiológica das sementes de giras­
sol ensaiadas. Entre os períodos testados, o de 72 horas foi aquele que melhor discri­
minou níveis de vigor entre lotes que não diferiram quanto à capacidade germinativa. 

Termos de indexação: sementes; girassol; vigor; envelhecimento. 

1. INTRODUÇÃO 

A qualidade fisiológica é de fundamental importância na avaliação 
e comparação de diferentes lotes de sementes. O teste de germinação cons­
tituiu, por muito tempo, a única medida de avaliação da qualidade fisiológi­
ca da semente. Ele fornece condições ideais de germinação (SOMERS et alii, 



1983; ZIMMERMAN & ZIMMER, 1978) que, na maioria das vezes, não 
ocorrem no campo. Este teste pode não discriminar lotes que apresentem 
diferentes níveis de deterioração, visto que a perda da capacidade germina-
tiva é a última e mais desastrosa consequência do processo de deterioração 
da semente. Assim, lotes do mesmo poder germinativo podem apresentar 
diferentes níveis de vigor, sem que o teste de germinação consiga detectar. 

Com os avanços verificados em tecnologia de sementes, outras 
características passaram a ser investigadas, com o objetivo de avaliar a quali­
dade fisiológica da semente. Originou-se, então, o conceito de vigor de se­
mentes e, para avaliá-lo, grande número de testes têm sido sugeridos. En­
tre estes, o de envelhecimento rápido tem sido o mais utilizado em diferen­
tes espécies de sementes; no entanto, não é conhecida a sua aplicabilidade 
em girassol. Ele se caracteriza por submeter as sementes a condições adver­
sas, ou seja, umidade relativa e temperatura elevadas, por determinado 
período de tempo (GOMES, 1970), acarretando aceleração bastante pro­
nunciada dos processos normais de deterioração de sementes. 

O presente trabalho foi conduzido com o objetivo de verificar a 
resposta de sementes (aquênios) de girassol (Helianthus annuus L.) ao 
teste de envelhecimento rápido, bem como determinar o período de perma­
nência na câmara de envelhecimento que melhor discrimine as diferenças 
de nível de vigor entre lotes que apresentem poder germinativo semelhante. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Seis diferentes lotes de sementes, provenientes do Banco de Germo-
plasma da Seçâo de Oleaginosas do IAC, foram submetidos ao teste de enve­
lhecimento rápido, utilizando os seguintes cultivares: Airelli (safra 1980/81), 
Florestal Camba (1981/82), IAC Anhandy (safras 1981/82 e 1982/83), Uru­
guai (safras 1978/79 e 1980/81). 

O teste em questão foi realizado em julho de 1983, em câmara de 
envelhecimento rápido, com temperatura constante de 42° C e umidade rela­
tiva de aproximadamente 100%, empregando os períodos de 0, 24, 48, 96 e 
120 horas de permanência na mesma. 

Após cada um dos períodos, foram tomadas oito repetições de 50 
sementes de cada um dos lotes, procedendo-se, em seguida, ao teste padrão 
de germinação, nas condições prescritas pelas Regras para Análise de Semen­
tes (BRASIL, 1976). 

Os resultados obtidos, em porcentagem, foram transformados em 
arco seno para efeito de análise estatística, sendo a comparação entre as 
médias feita pelo teste de Tukey (GOMES, 1970). 



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos resultados obtidos (Quadro 1) mostrou que o teste de 
envelhecimento rápido parece ser eficiente na avaliação da qualidade fisioló­
gica de sementes de girassol. De maneira geral, o poder germinativo de todos 
os lotes estudados decresceu à medida que se aumentou o período de perma­
nência na câmara de envelhecimento. O período de 72 horas foi o que me­
lhor discriminou os níveis de vigor entre lotes que não diferiram quanto à 
capacidade germinativa. Dessa maneira, os seis lotes que pelo teste de germi­
nação haviam sido classificados em apenas três níveis de qualidade fisiológi­
ca, com 72 horas de envelhecimento, ficaram organizados em cinco níveis de 
vigor de sementes. 

Observa-se que os lotes 3, 4 e 6, que, no teste inicial de germinação, 
mostraram-se equivalentes, após 72 horas de envelhecimento acelerado, foram 
separados em grupos distintos quanto ao vigor, pois somente o lote 3 contir 
nuou a mostrar-se com a melhor qualidade fisiológica 

Esses dados são de grande importância para a tomada de decisão 
quanto à destinação a ser dada a determinado lote de sementes, porque de­
verão influir diretamente na possibilidade de seu armazenamento. 



Os resultados obtidos sugerem que: (a) nã"o só é perfeitamente pos­
sível como importante a aplicação do teste de envelhecimento rápido em 
lotes de sementes de girassol; (b) o período de 72 horas de permanência em 
câmara de envelhecimento acelerado é aquele que mais parece aproximar-se 
do ideal na aplicação do teste de envelhecimento rápido em sementes de gi­
rassol 

Essas conclusões, no entanto, deverão ser comprovadas com o de­
senvolvimento das pesquisas mediante estudos de armazenagem e emergên­
cia, envolvendo maior número de lotes, pesquisas estas que já se encontram 
em andamento. 

SUMMARY 

SUNFLOWER SEEDS: 
PRELMINARY OBSERVATIONS ABOUT THE ACCELERATED AGING TEST 

Six lots of sunflowei (Helianthus annuus L.) seeds were submitted to the 
accelerated aging test at the temperatura of 42°Cand 100%relative humidity, for pe-' 
riods of 24, 48, 72, 96 and 120 hours. The germination capacity of the seeds de-
creased as the period of exposure increased. The best period to discriminate the 
physiological quality of the sunflower seeds used was 72 hours. 

Index terms: seeds; sunflower; Helianthus annuus L.; vigor; agjng. 
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